
CONSELHOS PRÁTICOS PARA A REDAÇÃO DE UM TRABALHO ACADÊMICO 
(AZEVEDO, 1993, p.24) 

 

1) Escreva frases breves e parágrafos curtos. Diga o que quiser no menor espaço que 
conseguir. Não alongue as frases com o uso abusivo de “o qual”, “cujo” e gerúndios. 
Você terá menos chances de parecer complicado. 

2) Encadeie as frases e os parágrafos logicamente [...], desembocando naturalmente 
no que vem a seguir. Você terá menos chance de parecer ter “composto” uma 
colcha de retalhos. 

3) Evite apelar para generalizações (do tipo: “a maioria acha”, “todos sabem”). Você 
terá menos chance de parecer superficial. 

4) Evite repetir palavras, especialmente verbos e substantivos. Use sinônimos. Você 
terá menos chance de parecer possuir um vocabulário pobre. 

5) Evite modismos lingüísticos, como “em nível de”, “colocação”, “Gadotti vai dizer 
que...”, etc. Você terá menos chance de parecer um “deslumbrado” com o jargão 
universitário. 

6) Evite tautologias, como “os alunos são a razão de ser da Escola Prof. Delgado.” 
Cada frase deve ser produto de uma reflexão. Você terá menos chance de parecer 
apressado. 

7) Abstenha-se de superlativos, aumentativos, diminutivos e adjetivos em demasia. 
Você terá menos chance de parecer pernóstico. 

8) Faça poucas citações diretas; opte por reescrevê-las, creditando-as aos seus 
autores. Você terá menos chance de ser tido como um mero compilador. 

9)  Use as notas de rodapé para definições e informações que, embora sucessivas, 
acabam truncando por demais o texto. Você terá menos chance de parecer óbvio. 

10)  Lembre-se que você está escrevendo para um leitor real. Não vale a pena 
escrever para não ser lido. 
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